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Abstract:  The major i ty of  farmers in Brazi l  have a low level  of  educat ion,  which makes i t 
di ff icul t  for  them to read and understand pest ic ide labels and can resul t  in poisoning dur ing 
f ie ld appl icat ions.  The aim of  th is study was to ver i fy the percept ion of  farmers and rural 
workers in the distr ict  of  Santana do Livramento,  Rio Grande do Sul  -  Brazi l ,  concerning 
the use of  and exposure to pest ic ides, as wel l  as the damage caused to their  heal th and 
the environment.  Thir ty-one farmers who make use of  pest ic ides on their  proper ty were 
interviewed, together wi th the people that  apply the pest ic ides. The prof i le of  those interviewed 
showed that the major i ty were male (87.5%), wi th a professional  occupat ion character ised 
as rural  worker (29.2%) and a high school  educat ion (29.15%). When reading the labels and 
pictograms, none of  the respondents correct ly def ined the f igures on the labels or knew 
their  meaning, the conclusion being that comprehension is st i l l  a problem. The percept ion of 
the farmers concerning the use of  and exposure to pest ic ides was considered low despite 
claiming to know the r isks that  exposure entai ls.  However,  their  par t ia l  use of  PPE and 
their  di ff icul ty in understanding the product labels would contradict  th is claim. In addit ion, 
a propor t ion of  those interviewed had already exper ienced some symptoms of  poisoning.
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Resumo:  A maior ia dos agr icul tores brasi le i ros possui  baixo nível  de escolar idade, o que 
di f icul ta a le i tura e compreensão dos rótulos dos agrotóxicos, gerando intoxicação durante 
as apl icações a campo. Diante desse cenár io,  objet ivou-se  aval iar  o entendimento dos 
agr icul tores e t rabalhadores rurais do município de Santana do Livramento,  estado do 
Rio Grande do Sul ,  sobre a ut i l ização e exposição aos agrotóxicos, bem como os danos 
causados à sua saúde e ao meio ambiente.  Foram entrevistados 31 agr icul tores que faziam 
uso de agrotóxico em sua propr iedade, além dos apl icadores de agrotóxicos. O per f i l  dos 
entrevistados teve por resul tados: em sua maior ia,  do gênero mascul ino (87,5%), com 
ocupação prof issional  caracter izada como trabalhador rural  (29,2%), grau de escolar idade 
ensino médio completo (29,15%). Sobre a compreensão na le i tura dos rótulos e pictogramas, 
nenhum entrevistado def in iu de maneira correta as f iguras existentes nos rótulos ou sabiam 
seu signi f icado, concluindo-se que a compreensão ainda é problemát ica. O entendimento 
dos agr icul tores sobre a ut i l ização e exposição aos agrotóxicos foi  considerado baixo;  e 
eles af i rmam conhecer os r iscos que essa exposição acarreta.  Porém, o uso incompleto dos 
EPIs e a di f iculdade na compreensão dos rótulos dos produtos contradizem o entendimento 
indicado. Al iado a isso, uma parcela dos entrevistados já sent iu algum sintoma de intoxicação.

Palavras-chave: Agroquímicos. Defensivos. Intoxicação. Trabalhadores rurais.
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INTRODUCTION

The real i ty of  most  rural  workers s tems from 
the convent ional  agr icul tural  model  advocated 
in Brazil ,  including the intense use of pesticides 
with a  high r isk for  the farmers,  the people who 
apply the pest ic ides ,  and their  famil ies ,  due to 
contact  with and mishandl ing these products . 

Brazi l ian legis la t ion is  extremely s t r ic t 
concerning environmental  protect ion and 
establ ishes  several  instruments  and procedures 
a imed at  preserving the environment  within 
the scope of  potent ia l ly  pol lut ing economic 
act ivi t ies  (SOUSA et  al . ,  2020) .

The convent ional  product ion model  creates 
s i tuat ions where there  is  a  r isk of  accidents  in 
rural  areas .  These s i tuat ions are  complex and 
chal lenging for  inspect ion bodies .  Such events 
have been denounced by social  movements  and 
highl ighted by a  society that  l ives  with the 
convent ional  model  of  agr icul tural  product ion 
(OLIVEIRA, 2014) .  There are ,  however,  few 
records of  acute,  subacute or  chronic poisoning 
related to  the use of  pest ic ides .

According to  Lucchesi  (2005) ,  there  is  an 
ongoing discussion concerning the terminology 
of  products  used in  agr icul ture ,  as  the 
pest ic ide industry and i ts  t rade use mult iple 
terms ( insect ic ides ,  herbicides ,  weed ki l lers) 
to  designate  chemical  substances that  a im to 
combat  insect  pests ,  diseases  and invasive 
plants  in  agr icul tural  crops.  These substances, 
together  with soluble  chemical  fer t i l isers  and 
machinery,  were responsible  for  increasing 
agricul tural  product ivi ty  indices  and causing 
the Green Revolut ion.  The term ‘agrochemical’ 
is  widely used in  the product ion sector  as  i t 
places less emphasis on any harmful effects than 
the derogatory term ‘pest ic ide’ (DOS SANTOS 
et  al . ,  2021) . 

Approximately 2.5 mil l ion tons of  pest icides 
are  used worldwide every year,  while  in  Brazi l , 
the annual consumption of commercial pesticide 
products  exceeds 300,000 tons.  In  terms of 
act ive ingredients ,  the country consumes 
around 130,000 tons per  year,  represent ing a 
700% increase in  pest ic ide consumption over 
the las t  for ty  years ,  while  the agricul tural  area 
has  increased by 78% over  the same per iod 
(SPADOTTO et  al .  2021) . 

INTRODUÇÃO

A realidade da maioria dos trabalhadores rurais 
é advinda do modelo de agricultura convencional 
preconizado no Brasil, com intensa utilização de 
agrotóxicos e elevados riscos aos agricultores, 
aplicadores e seus familiares, devido ao contato e 
manejo incorreto desses produtos. 

A legislação brasileira é bem rígida com a proteção 
ao meio ambiente e estabelece diversos instrumentos 
e procedimentos destinados à preservação ambiental 
no âmbito das atividades econômicas potencialmente 
poluidoras (SOUSA et al., 2020).

O modelo de produção convencional gera 
situações de risco de acidentes no meio rural, de 
natureza complexa e desafiadora para os órgãos 
fiscalizadores. Tais eventos têm sido denunciados 
por movimentos sociais e evidenciados pela 
sociedade que convive com o modelo convencional 
de produção agrícola (OLIVEIRA, 2014). No 
entanto, são escassos os registros de intoxicações 
agudas, subagudas e crônicas relacionados ao uso 
dos agrotóxicos.

De acordo com Lucchesi (2005), uma discussão 
terminológica vem sendo travada sobre os produtos 
utilizados na agricultura, visto que a indústria de 
agrotóxicos e o seu comércio utilizam múltiplas 
terminologias (pesticidas, praguicidas, defensivos 
agrícolas) para designação destas substâncias 
químicas que objetivam combater insetos 
pragas, doenças e plantas invasoras nos cultivos 
agrícolas. Essas substâncias, em conjunto com 
os fertilizantes químicos solúveis e as máquinas, 
foram responsáveis pelo aumento dos índices 
de produtividade na agricultura, provocando a 
Revolução Verde. O termo defensivo agrícola 
tem ampla utilização em seu setor de produção 
por denotar menor ênfase aos seus malefícios 
quando comparado à palavra agrotóxico, de cunho 
depreciativo (DOS SANTOS et al . ,  2021). 

Anualmente são usados no mundo aproximadamente 
2,5 milhões de toneladas de agrotóxicos. O consumo 
anual de agrotóxicos no Brasil tem sido superior a 
300 mil toneladas de produtos comerciais. Expresso 
em quantidade de ingrediente ativo, são consumidas 
anualmente cerca de 130 mil toneladas no país, 
representando um aumento no consumo de agrotóxicos 
de 700% nos últimos quarenta anos, enquanto a área 
agrícola aumentou 78% nesse período (SPADOTTO 
et al. 2021). 
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Biod ive r s i ty  and  the  s i ze  o f  t he  coun t ry 
encourage Brazi l  to  adopt  an increasingly more 
effec t ive  model  of  agr icul tura l  prac t ice ,  a imed 
a t  i nc reas ing  p roduc t iv i ty  and  conso l ida t ing 
Braz i l  a s  one  o f  the  l a rges t  g ra in  p roducers  in 
the  wor ld .  Th i s  i s  r e f l ec t ed  in  the  inc reased 
consumpt ion  o f  pes t i c ides  o f  d i f f e ren t  t ypes 
and  tox ico log ica l  c l a s ses ,  such  tha t  i n  2020 , 
t he  sa l e  o f  pes t i c ides  in  the  coun t ry  r eached 
685 ,745 .68  tons ,  wh i l e  i n  the  s t a t e  o f  R io 
Grande  do  Su l  (RS) ,  t h i s  number  r eached 
69 ,744 .38  tons  (DONAT e t  a l .  2023) .

Accord ing  to  the  IBGE agr i cu l tu ra l  census 
(2009) ,  more  than  80% of  Braz i l i an  f a rmers 
use  pes t i c ides  to  comba t  pes t s  and  d i seases 
in  ag r i cu l tu ra l  sys t ems  in  o rde r  t o  inc rease 
p roduc t iv i ty,  wh ich  he lps  acce le ra t e  t he  r i sk 
o f  env i ronmen ta l  damage  and  p rob lems  wi th 
human  hea l th ,  s ince  f a rmers  e spec ia l ly  a re 
exposed to  a  mixture  of  h ighly  toxic  chemicals 
(PEDLOWSKI  e t  a l . ,  2014) .  Accord ing  to 
Souza  e t  a l .  (2011) ,  t he re  a re  f ew popu la t ion -
based  s tud ie s  on  the  cha rac t e r i s t i c s  o f 
occupa t iona l  u se  o r  po i son ing  by  pes t i c ides 
in  ru ra l  worke r s ;  t he  au tho r s  be l i eve  tha t  t h i s 
may  be  due  to  misconcep t ion  and  mishandl ing 
on  the  pa r t  o f  t he  f a rmers .

Human  exposure  to  pes t i c ides  has  been 
l i nked  to  the  knowledge ,  p rac t i ces  and 
a t t i t udes  o f  t he  f a rmers  when  hand l ing  the 
p roduc t  i n  the  f i e ld .  Such  f ac to r s  a s  t he  l eve l 
o f  educa t ion ,  a t t en t ion  to  l abe l s ,  age ,  and 
prev ious  exper ience  wi th  po isoning  de te rmine 
the  sa fe  behav iour  o f  f a rmers  in  ru ra l  a r eas 
when using pest ic ides  (BAGHERI et  al . ,  2019) . 
Lea f l e t s  and  l abe l s  on  the  con ta ine r s  p l ay  an 
impor t an t  ro l e ,  and  shou ld  p rov ide  the  use r 
w i th  the  necessa ry  in fo rma t ion  fo r  u s ing  the 
p roduc t  co r rec t ly,  such  a s  the  impor t ance  o f 
personal  protec t ive  equipment ,  and procedures 
in  the  even t  o f  po i son ing .

The  a im o f  t h i s  s tudy,  t he re fo re ,  was 
to  ve r i fy  the  pe rcep t ion  o f  ru ra l  worke r s 
i n  the  d i s t r i c t  o f  San tana  do  L iv ramen to , 
RS ,  conce rn ing  the  use  o f  and  exposure  to 
pes t i c ides ,  a s  we l l  a s  t he  damage  caused  to 
human  hea l th  and  the  env i ronmen t .

A b iodivers idade  e  a  ex tensão  do  te r r i tó r io 
bras i le i ro  impuls ionam o  pa ís  a  adotar  um 
modelo  de  prá t icas  agr íco las  cada  vez  mais 
e f icaz ,  ob je t ivando aumentar  a  produt iv idade 
e  consol idar  o  Bras i l  como um dos  maiores 
produtores  de  grãos  do  mundo.  Esse  fa to 
ref le t iu  no aumento do consumo de agrotóxicos 
de  d i fe ren tes  t ipos  e  c lasses  tox ico lógicas , 
de  forma que  a  venda  de  agro tóxicos  no  Pa ís 
chegou a  685.745,68 toneladas  no ano de 2020, 
destacando o estado do Rio Grande do Sul  (RS) 
esse  número  chegou a  69 .744 ,38  tone ladas  no  
(DONAT e t  a l .  2023) .

Segundo o  censo  agropecuár io  do  IBGE 
(2009),  mais de 80% dos agricultores brasileiros 
u t i l i zam agro tóxicos  para  combater  pragas 
e  doenças  nos  s i s temas  agr íco las  v isando 
aumento  de  produt iv idade ,  o  que  cont r ibu i 
para  ace le rar  o  r i sco  de  danos  ambienta i s  e 
problemas  com a  saúde  humana ,  uma vez  que , 
pr inc ipa lmente ,  os  agr icu l tores  es tão  expos tos 
a  uma mis tura  de  produtos  químicos  de  a l ta 
tox ic idade  (PEDLOWSKI e t  a l . ,  2014) .  Souza 
e t  a l .  (2011)  cons ideram que  são  escassos 
os  es tudos  de  base  populac iona l  sobre  as 
carac te r í s t icas  da  u t i l i zação  ocupac iona l  ou 
sobre  as  in toxicações  por  agro tóxicos  nos 
t raba lhadores  rura i s ,  os  au tores  acred i tam que 
possivelmente pela percepção equivocada e uso 
equivocado pe los  agr icu l tores .

A exposição humana aos agrotóxicos vem 
sendo relacionada com o conhecimento, práticas 
e  a t i tudes que os  agr icul tores  possuem ao 
manejarem esse produto no campo. Fatores como 
o nível de escolaridade, leitura dos rótulos, idade 
e experiência de intoxicação são determinantes no 
comportamento de segurança em relação ao uso 
de agrotóxicos por  agr icul tores  em áreas  rurais 
(BAGHERI et  al . ,  2019).  Portanto,  as bulas e os 
rótulos das embalagens de agrotóxicos têm papel 
importante  e  deveriam transmit i r  ao apl icador 
as  informações necessár ias  para  o  uso correto 
dos produtos ,  ta is  como uso de equipamentos 
de proteção individual e procedimentos em caso 
de intoxicação.

Nesse contexto,  objet ivou-se ver i f icar  o 
entendimento dos t rabalhadores  rurais  do 
município de Santana do Livramento,  RS, sobre 
a  ut i l ização e  exposição aos agrotóxicos,  bem 
como os danos causados à  saúde humana e  ao 
meio ambiente .
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MATERIAL AND METHODS

The study was conducted with rural workers from 
the district of Santana do Livramento (30°53’27” 
S; 55°31’58” W), a district on the western border 
of Rio Grande do Sul, bordering the city of Rivera, 
in Uruguay.

The economy of the area is directly linked to 
beef farming and agriculture, especially irrigated 
rice, soya, temperate forage plants and fruit.

A total of 31 farmers whose contact details were 
provided by EMATER were randomly selected, 
with preference given to those who were registered 
as rural producers and who used pesticides on their 
property (farmers), together with those who applied 
the pesticides (rural workers). The proposed 
methodology was qualitative, as the ideal sample 
was not calculated based on the total number of 
farmers in Santana do Livramento.

The farmers and rural workers were mainly 
interviewed in person by students who were 
members of the research team, between August 
2022 and January 2023, each interview lasting 
an average of one hour. The questionnaire was 
prepared by the authors, and consisted of 25 open 
and closed questions in form format. Whenever 
it was not possible to carry out a face-to-face 
interview, the same questionnaire was applied 
using Google Forms, and sent via social networks 
or email.

The questions addressed the following topics: 
a) demographic data; b) use of pesticides; c) 
understanding when reading the information and 
drawings (pictograms) on the labels and leaflets; d) 
characterisation regarding health, safety and care; 
e) disposal of containers and other measures taken 
in the event of an accident involving pesticides; f) 
aspects related to worker hygiene.

The research was also characterised as 
bibliographic, as it used ideas on the subject found 
in previously published scientific articles, books 
and reports to explain the dynamics of pesticide use 
by farmers in the district of Santana do Livramento, 
showing the perceptions, risks and limitations. 
For Gil (2008), bibliographic research explains a 
problem based on theoretical references published 
in documents. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido com trabalhadores rurais 
do município de Santana do Livramento, coordenadas 
geográficas 30° 53’ 27” S 55° 31’ 58” O, município 
situado na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, que 
faz divisa com a cidade de Rivera, no Uruguai.  

A base da economia do município de Santana do 
Livramento está diretamente ligada à pecuária de corte 
e à agricultura, especificamente: arroz irrigado, soja, 
plantas forrageiras de clima temperado e fruticultura.  

Foram selecionados de forma aleatória 31 
agricultores, cujos contatos foram fornecidos pela 
EMATER, sendo preferencialmente selecionados 
aqueles que possuíam inscrição estadual de produtor 
rural junto ao município e faziam uso de agrotóxico 
em sua propriedade (agricultores) e os aplicadores 
de agrotóxicos (trabalhadores rurais).  A proposta 
metodológica foi qualitativa, não sendo realizado o 
cálculo de amostragem ideal de acordo com o número 
total de agricultores em Santana do Livramento.

Os agricultores e seus trabalhadores rurais foram 
entrevistados, principalmente, de forma presencial 
pelos discentes integrantes da equipe de pesquisa, com 
tempo médio de 1 h para cada entrevista, entre os meses 
de agosto de 2022 a janeiro de 2023. O questionário 
foi elaborado pelos autores, composto por 25 questões 
abertas e fechadas no formato de formulários. Nos 
casos de impossibilidade de realização de entrevistas 
presenciais, foi aplicado o mesmo questionário, a 
partir da ferramenta Formulários do Google Forms, 
sendo enviados por meio das redes socias e e-mail.

As questões respondidas abordam os seguintes 
temas: a) dados demográficos; b) utilização dos 
agrotóxicos; c) compreensão na leitura das informações 
e dos desenhos (pictogramas) contidos nos rótulos e 
bulas; d) caracterização quanto à saúde, segurança e 
cuidados; e) destino das embalagens e demais práticas 
em caso de acidentes com agrotóxicos; f) aspectos 
relacionados a higiene do trabalhador.

Essa pesquisa também foi caracterizada como 
bibliográfica, pois se valeu da doutrina sobre o assunto 
encontrada em artigos científicos, livros e reportagens 
já publicadas para explicar o funcionamento da 
dinâmica da utilização dos agrotóxicos pelos 
agricultores no município de Santana do Livramento, 
demonstrando suas percepções, riscos e limitações. 
Para Gil (2008), a pesquisa bibliográfica explica um 
problema a partir de referenciais teóricos publicados 
em documentos. 
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This study was submitted to the Ethics 
Committee of the State University of Rio Grande 
do Sul,  UERGS, and followed the precepts and 
guidelines suggested for i ts  execution. Once 
collected, the results were tabulated and analysed 
using an Excel spreadsheet and the results were 
presented as tables and graphs.

RESULTS AND DISCUSSION

The vast majority of those interviewed were 
male (87.5%), rural workers (29.2%), farmers 
(27.1%) and livestock farmers (27.1%), showing 
that rural work in Santana do Livramento is 
still  restricted to men, aged between 26 and 35 
(29.2%), single (47.9%) or married (45.8%). 
Of this population, 29.15% reported having 
completed secondary education, while 20.8% 
reported having completed higher education. Only 
4.15% reported not having completed primary 
education. When asked how old they were when 
they started working in rural areas, 47.9% said it 
was before the age of 12, followed by 25% who 
said it was between the ages of 12 and 20.

The dominance of men in rural work was also 
shown in research conducted by Silva et al. (2017) 
in the interior of Minas Gerais. The age range of 
those interviewed is within the range (20-49) with 
the highest number of cases of pesticide poisoning 
(SINITOX, 2017). 

The early age for starting work in rural areas 
found in this research was also demonstrated by 
Wahlbrinck et al. (2017) in a study in the district 
of Imigrantes, RS, which showed that most of 
those interviewed reported starting work when 
they were children, at an average age of 12. 

From the responses to how easy it is to read 
the labels on pesticides, 58.3% said they could 
read them without problem, while 25% said they 
didn’t find it easy as the letters were too small, 
and 16.7% said they never read labels. Failure to 
comply with the guidelines on pesticide labels 
is related to reading and understanding the 
information they contain. A study by De Sousa 
et al. (2016) found that 53% of farmers do not 
understand what is written on pesticide labels, 
while 50% do not even understand the drawings 
on the containers. 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética 
da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, 
UERGS, e seguiu os preceitos e orientações 
indicadas para a sua execução. Após a coleta, os 
resultados obtidos foram tabulados e analisados 
empregando a planilha do Excel, e os resultado 
foram apresentados por meio de tabelas e gráficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A grande maioria dos entrevistados enquadra-se 
como trabalhadores rurais (29,2%), agricultores 
(27,1%) e pecuaristas (27,1%), pertencentes ao 
gênero masculino (87,5%), ficando evidenciado que 
o trabalho rural em Santana do Livramento ainda está 
restrito aos homens, com idade entre 26 e 35 anos 
(29,2%), solteiros (47,9%) e casados (45,8%). Nessa 
população, 29,15% afirmaram possuir ensino médio 
completo, seguidos de 20,8% com ensino superior 
completo e apenas 4,15% têm ensino fundamental 
incompleto. Quando perguntados sobre a idade em 
que começaram os trabalhos na zona rural, 47,9% 
afirmaram que foi antes dos 12 anos de idade, seguidos 
por 25% que responderam ser entre 12 e 20 anos.

A dominância do gênero masculino na execução 
dos trabalhos rurais, também, foi demonstrada na 
pesquisa realizada por Silva et al. (2017), no interior 
de Minas Gerais. A faixa etária dos entrevistados 
encontra-se dentro da faixa etária (20 e 49 anos) 
com maior número de casos de intoxicação por 
agrotóxicos (SINITOX, 2017). 

A precocidade do trabalho no meio rural 
verificada na pesquisa também foi demonstrada por 
Wahlbrinck et al. (2017) em pesquisa no município 
de Imigrantes, RS, evidenciando que a maioria dos 
entrevistados declarou ter começado o trabalho 
ainda na infância, com idade média de 12 anos. 

A partir das respostas sobre a facilidade de leitura 
dos rótulos de agrotóxicos, percebe-se que 58,3% 
afirmaram ler bem, enquanto 25% dizem não ter 
facilidade em função das letras serem muito pequenas 
e 16,7% comentaram que nunca leem os rótulos. O 
descumprimento das orientações contidas nos rótulos 
de agrotóxicos tem relação com a leitura e com o 
entendimento das informações ali contidas. Em 
pesquisa desenvolvida por De Sousa et al. (2016), foi 
constatado que 53% dos agricultores não compreendem 
o que está escrito nos rótulos dos agrotóxicos, além 
de 50% não entenderem os desenhos nas embalagens, 
muito menos as tarjas. 
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The farmers, ranchers and farm workers in the 
survey said they understood only some of what was 
written (52.1%), all of what was written (33.3%), 
didn’t understand any of what was written (4.2%) 
or never read pesticide labels (10.4%). These 
results differ from those of Yamashita and Dos 
Santos (2009), who found that 57% of the farmers 
interviewed said they had no problems reading labels 
or leaflets, with the remainder having difficulty with 
the small size of the font and the complexity of the 
text. The size of the font and the excess of technical 
information on pesticide labels and leaflets lead 
farmers to read only information related to pests 
and dosages, but not about precautions or safety 
(MARQUES et al., 2010).

To evaluate the pictograms in the survey of 
farmers, ranchers and rural workers, each respondent 
was shown four drawings and asked to identify and 
explain their meaning. The pictograms and the 
answers of the respondents are shown in Figures 1 
A, B, C and D.

The majority of those interviewed (52%) said 
that the pictogram in Figure 1A means to ‘keep the 
pesticide locked up in a safe place and out of the 
reach of children’. However, 31% didn’t notice the 
child in the pictogram and 17% did not know how 
to respond.

With regard to the pictogram shown in Figure 1B, 
which shows the need to use a protective hood when 
applying the pesticide solution, 35% of respondents 
recognised it as PPE, but were unable to give its 
name. Another 27% answered that ‘it is necessary 
to use protection’, 21% were correct about ‘using 
a protective hood’, and 17% said that it meant to 
‘wear specialised clothing’.

Figure 1C shows the pictogram indicating how 
liquid pesticide formulations should be applied. 
When asked about this figure, the respondents said 
to ‘apply using a backpack sprayer” (44%), followed 
by 21% who said ‘apply using suitable equipment’. 
A further 35% did not know how to respond.

With regard to the pictogram shown in Figure 
1D, the responses were as follows: 34% defined it 
as ‘wear protective clothing’, 27% didn’t know how 
to answer, and 16% said ‘wear suitable clothing’. 
Only 23% said ‘wear an apron’, but didn’t specify 
when it should be worn.

Sobre a compreensão do que está escrito nos rótulos de 
agrotóxicos, os agricultores, pecuaristas e trabalhadores 
rurais questionados afirmaram entender apenas parte do 
que está escrito (52,1%), tudo o que está escrito (33,3%), 
não entender nada do que está escrito (4,2%) ou nunca 
ler os rótulos dos agrotóxicos (10,4%). Esses resultados 
divergem dos obtidos por Yamashita e Dos Santos (2009), 
em que 57% dos agricultores entrevistados afirmaram 
não encontrar problemas na leitura de rótulos e bulas, o 
restante indicaram por dificuldades: o pequeno tamanho 
da fonte utilizada nos textos e a complexidade do texto. 
O tamanho da fonte e excesso de informações técnicas 
contidas nos rótulos e nas bulas dos agrotóxicos levam 
os agricultores a lerem apenas informações relativas a 
pragas e dosagens, mas não sobre cuidados e segurança 
(MARQUES et al., 2010).

Para avaliação dos pictogramas na pesquisa com 
agricultores, pecuaristas e trabalhadores rurais, 
foram apresentados quatro desenhos para cada 
entrevistado, pedindo a identificação e o significado 
de cada um. Os pictogramas apresentados e as 
respostas dos entrevistados são demonstrados nas 
Figuras 1 A, B, C e D.

A maioria das respostas dos entrevistados (52%) 
apontaram que o pictograma referente à Figura 1A 
significa “manter o agrotóxico fechado em lugar 
seguro e longe do alcance das crianças”. Porém, 31% 
não perceberam a figura da criança no pictograma e 
17% não souberam responder.

Sobre o pictograma demonstrado na Figura 1B, que 
indica a necessidade do uso de boné árabe na aplicação 
das caldas agrotóxicas, 35% dos entrevistados afirmaram 
ser um EPI, porém sem saber descrever o nome. Outros 
27% responderam que “é necessário utilizar proteção”, 
21% acertaram sobre “utilizar touca árabe” e 17% 
citaram que significava “usar roupa especializada”.

A Figura 1C trata do pictograma que designa o 
modo de aplicação de formulações líquidas com 
agrotóxicos. Quando indagados sobre essa figura, 
entrevistados da pesquisa responderam “aplicação 
com pulverizador costal” (44%), seguidos de 21% que 
citaram “aplicação com equipamento adequado”. Um 
percentual de 35% não soube responder.

Sobre o pictograma visualizado na Figura 1D, 
as respostas dos entrevistados foram as seguintes: 
34% definiram como “usar roupa de proteção”, 27% 
não souberam responder e 16% responderam como 
“utilizar roupa adequada”. Apenas 23% responderam 
“usar avental”, porém não especificaram o momento 
correto para o uso dessa vestimenta.
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Figure 1 - Respondents’ understanding of the pictograms: how to store the containers (A), 
the use of a protective hood when applying the pesticide solution (B), the method of applying 
liquid formulations (C), and the use of an apron when formulating and applying pesticides (D).
Figura 1 - Nível de compreensão dos entrevistados quanto ao pictograma sobre o modo de 
armazenamento de embalagens (A), uso de do uso de boné árabe na aplicação das caldas 
agrotóxicas (B), modo de aplicação de formulações líquidas (C) e o uso do avental durante 
a formulação e aplicação dos agrotóxicos (D).

A B

C D

Observou-se que 83,3% conhecem os riscos 
à saúde que os agrotóxicos causam, e 16,7% 
não conheciam os riscos. Em pesquisa realizada 
por Corsino et al.  (2019), foi perceptível que os 
participantes, em sua maioria, reconhecem os 
riscos envolvidos na atividade com agrotóxicos, 
no entanto, há grande distanciamento entre o 
saber e o fazer, pois muitos entendem o risco da 
exposição, mas não o consideraram no cotidiano 
de seu exercício laboral.

Quando indagados se percebem algum problema 
de saúde após a aplicação dos agrotóxicos ao longo 
dos anos, 58,4% responderam afirmativamente, 
sendo o sintoma de dor de cabeça o mais corriqueiro 
(45,8%). Outra parcela dos entrevistados 
respondeu que não sentem nada após a aplicação 
(41,6%) (Tabela 1).

It was found that 83.3% were aware of the 
health risks posed by pesticides, while 16.7% were 
unaware of these risks. In a study by Corsino 
et al. (2019), it  was clear that the majority of 
participants recognise the risks involved in 
working with pesticides; however, there is a 
large gap between knowing and doing, as many 
understood the risk of exposure, but did not 
consider it in their everyday work.

When asked if they had noticed any health 
problems after applying pesticides over the years, 
58.4% said ‘yes’, with headaches being the most 
common symptom (45.8%). Other respondents 
replied that they didn’t feel anything following 
application (41.6%) (Table 1).
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Table 2 - Data relating to the use and supply of personal protective 
equipment (PPE)
Tabela 2 - Dados relativos à utilização e ao fornecimento dos 
equipamentos de proteção individual (EPI)

UERGS, Santana do Livramento (2023).

Symptom Percentage (%)

Headache 45.8

Cough   0.0

Nausea   4.2

Vomiting   0.0

Burns on the skin   4.2

All of the above   4.2

No symptoms 41.6

Table 1 - Data relating to symptoms 
no t iced by  respondents  a f te r 
applying the pesticides
Tabela 1 - Dados relativos aos 
sintomas percebidos pelos 
entrevistados após a aplicação 
dos agrotóxicos

UERGS, Santana do Livramento (2023).

The majority of farmers (85.4%) stated that 
they did not have any type of training that 
would qualify them for working with pesticides. 
Regarding the use of personal protective 
equipment (PPE) when formulating and applying 
pesticides,  54.2% said ‘yes’ and 35.4% said ‘no’ 
(Table 2).

Research by Kraemer (2021) reveals that 
among the farmers interviewed, 34% find the 
use of PPE uncomfortable,  26% responded that 
the clothing hinders their  work, 16% do not 
use i t  due to the heat,  13% feel as if  they are 
suffocating using the PPE, 5% responded that 
they do not use it  due to the price of the product, 
3% responded that they do not use i t  due to the 
t ime lost  in putting i t  on, and 3% responded that 
they do not use i t  because they do not have a 
complete set  of PPE.

A maioria dos agricultores (85,4%) afirmou 
não ter nenhum tipo de treinamento que habilitasse 
para o trabalho de aplicação dos agrotóxicos. 
Sobre a uti l ização do equipamento de proteção 
individual (EPI) para formulação e aplicação dos 
agrotóxicos,  54,2% afirmaram que sim e 35,4% 
responderam que não (Tabela 2).

Dados pesquisados por Kraemer (2021) 
revelam que, dentre os agricultores entrevistados, 
34% acham o uso do EPI desconfortável,  26% 
responderam que a vestimenta atrapalha o 
trabalho, 16% não usam em função do calor, 
13% se sentem sufocados usando o EPI,  5% 
responderam que não usam em função do preço 
do produto,  3% responderam que não usam em 
função do tempo perdido para vesti- lo e 3% 
responderam que não usam por não possuir  o 
EPI completo.

Do you use PPE every time you formulate and apply pesticide?

Yes, all Yes, some No, none Yes, occasionally

4.2% 54.2% 35.4% 6.2%

Who provides the PPE?

Employer Borrowed from a neighbour Equip themselves Does not use PPE

18.75% 4.2% 43.75% 33.3%
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Other authors have highlighted the neglect 
of farmers in relation to the use of PPE, where 
around 39.39% reported using the protective hood 
together with other equipment (mask, gloves, 
boots,  glasses or apron) and 60.60% reported 
not using any PPE (CERQUEIRA et al . ,  2015).

When asked who provides the personal 
protective equipment,  respondents said they buy 
the necessary clothing and equipment themselves 
(43.75%), the employer (18.75%) or neighbours 
lend i t  to each other (4.2%).

As regards storing the pesticides on the 
rural  properties (Table 3),  a large proportion 
of respondents said the pesticides are stored in 
sheds together with seeds,  fert i l isers and tools 
(43.5%), or in closed areas,  away from family, 
animals and food (40%). 

Outros autores já evidenciaram a negligência 
dos agricultores em relação ao uso do EPI, 
quando cerca de 39,39% afirmaram util izar o 
boné árabe associando a outros equipamentos 
(máscara luvas,  botas,  óculos ou avental)  e 
60,60% relataram não uti l izar nenhum dos EPI 
(CERQUEIRA et al . ,  2015).

Quando indagados sobre quem fornece 
os equipamentos de proteção individual,  os 
entrevistados responderam que são eles próprios 
quem compram as vestimentas e os equipamentos 
necessários (43,75%), o empregador (18,75%) ou 
os vizinhos emprestam-se entre si  (4,2%).

Sobre o armazenamento dos agrotóxicos nas 
propriedades rurais (Tabela 3),  uma grande 
parcela dos entrevistados respondeu que armazena 
no galpão juntamente com sementes,  adubos e 
ferramentas (43,5%), seguido pela manutenção 
em locais fechados,  longe da família,  animais e 
alimentos (40%). 

Where are pesticides stored on the rural property?

In the same shed as seeds, fertilisers and tools: 43.5%

In closed areas, away from family, animals and food: 40%

In a closed room inside the house: 14.5%

Outside: 2%

What do you do with the empty pesticide containers?

Throw them out with the household rubbish: 10.4%

Throw them outside: 0%

Burn them: 33.3%

Bury them: 12.5%

Take them to the pesticide-container reception centre: 37.5%

Leave them in the shed: 6.3%

Do you know the meaning of triple-rinsing for pesti-
cide?

Yes: 52.1%

No: 47.9%

What is the correct thing to do if you accidentally spill 
the pesticide on the ground or on the floor of your 
house or shed?

Do nothing and let it dry naturally: 27.1%

Cover it with grass, straw or newspaper: 12.5%

Shovel the soil until reaching a dry area: 45.8%

Wet the spilled pesticide and allow it to dry: 14.6% 

Table 3 - Data related to storage, the correct disposal of empty containers, and safety practices when 
handling pesticides
Tabela 3 - Dados relativos ao armazenamento, destino correto das embalagens vazias e práticas de 
segurança durante o manejo dos agrotóxicos

UERGS, Santana do Livramento (2023).
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Table  3  a l so  shows tha t  some farmers  s tore 
pes t ic ide  conta iners  e i ther  indoors  (14 .5%)  or 
ou tdoors  (2%) ,  which  can  be  dangerous  as  i t 
increases  the  r i sk  of  contaminat ion  for  people , 
an imals ,  the  home and the  envi ronment .  Abreu 
e t  a l .  (2014)  found be tween 1 .7% and 24% 
of  fa rmers  who repor ted  leaving  pes t ic ides 
outdoors  or  s tor ing  them in  the i r  own homes . 
The  au thors  add  tha t  th i s  prac t ice  involves  the 
r i sk  of  contaminat ion  by  the  tox ic  subs tances 
concent ra ted  in  the  a reas  inhabi ted  and 
f requented  by  the  fami l ies  on  a  da i ly  bas i s .

When d ispos ing  of  the  empty  pes t ic ide 
conta iners ,  37 .5% of  those  in te rv iewed in 
Santana  do  Livramento  sa id  they  de l iver  them 
to  the  pes t ic ide  recept ion  uni t ,  10 .4% sa id 
they  throw them in  the  domest ic  rubbish ,  and 
6 .3% leave  them in  the  shed .  What  caught  our 
a t ten t ion  was  tha t  of  the  fa rmers  in te rv iewed, 
33 .3% sa id  tha t  they  burn  the  empty  pes t ic ide 
conta iners ,  whi le  12 .5% bury  them in  the 
ground. 

Empty containers should be returned to where 
they were purchased or  to  col lect ion points 
provided by the authori t ies .  I t  should be noted 
that  there  are  different  types of  packaging, 
such as  washable and non-washable containers . 
This  information is  on the container  label , 
which the user  should read very careful ly  for 
information on how to dispose of  or  t r iple  r inse 
the containers,  and how to store them unti l  they 
are  col lected (BERNARDI et  al .  2018) .

When asked  about  washing  and  prepar ing 
the  conta iners ,  52 .1% of  those  in te rv iewed 
unders tood  the  idea  of  t r ip le - r ins ing ,  whi le 
47 .9% knew noth ing  about  the  technique .

When asked about  the correct  procedures for 
when any  pes t ic ide  i s  sp i l led  on  the  ground or 
on  the  f loor  of  the  house  or  shed ,  the  major i ty 
responded that  the  contaminated soi l  should be 
shovel led  unt i l  reaching  a  dry  a rea  (45 .8%) , 
fo l lowed by  doing  noth ing  (27 .1%) ,  wet t ing 
the  sp i l led  pes t ic ide  and  a l lowing  i t  to  dry 
(14 .6%) ,  and  cover ing  i t  wi th  grass ,  s t raw or 
newspaper  (12 .5%) .

Ainda na Tabela 3, algumas respostas 
apontaram que certa parcela dos agricultores 
mantém as embalagens de agrotóxicos dentro de 
casa (14,5%) ou ao ar livre (2%), o que pode 
representar perigo, pois aumenta o risco de 
contaminação das pessoas, animais, moradias e 
do meio ambiente. Abreu et al. (2014) verificaram 
frequências entre 1,7 e 24%, respectivamente, para 
agricultores que afirmam deixar os agrotóxicos ao 
ar livre ou armazená-los dentro de suas próprias 
casas. Os autores complementam que essa prática 
envolve o risco de contaminação por substâncias 
tóxicas concentradas nos ambientes habitados e 
frequentados cotidianamente pelas famílias.

No que diz respeito ao destino das embalagens 
vazias de agrotóxicos, 37,5% dos entrevistados em 
Santana do Livramento responderam que entregam 
na unidade de recebimento de agrotóxicos, 10,4% 
declararam que jogam no lixo doméstico e 6,3% 
deixam no galpão. O que chamou atenção é que dos 
agricultores entrevistados 33,3% declararam que 
queimam as embalagens vazias dos agrotóxicos e 
12,5% enterram no solo. 

As embalagens vazias devem ser levadas ao 
local em que foram adquiridas ou em pontos 
de recolhimento que são disponibilizados pelo 
município. É importante alertar que há vários 
tipos de embalagens, como as laváveis e as não 
laváveis. Essa informação está no rótulo da 
embalagem, que deve ser lido com muita atenção 
pelo usuário, para saber como fazer o descarte 
correto ou ainda a tríplice lavagem das embalagens 
e como elas devem ser mantidas até o momento do 
recolhimento (BERNARDI et al .  2018).

Em relação à lavagem e preparo das embalagens 
dos agrotóxicos, os resultados evidenciaram que 
52,1% dos entrevistados sabem o que é a tríplice 
lavagem das embalagens dos agrotóxicos e 47,9% 
não sabem do que se trata essa técnica.

Quando indagados sobre os procedimentos 
corretos caso derrame acidentalmente qualquer 
quantidade de agrotóxicos no solo ou no piso da 
casa ou do galpão, a maioria dos entrevistados 
responderam que se deve cavar com a pá o solo 
contaminado até chegar na parte seca (45,8%), 
seguido por não fazer nada (27,1%), irrigar por 
cima do agrotóxico derramado e esperar secar 
(14,6%) e colocar capim, palha ou jornal por 
cima (12,5%).
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CONCLUSIONS

The farmers’ understanding of  the use of  and 
exposure  to  agrochemica ls  i s  low;

Studies  of  r i sk  percept ion in  the  appl ica t ion 
o f  pes t i c ides  a re  too l s  fo r  env i ronmen ta l 
management  and the  control  of  these  chemicals 
on  ru ra l  p rope r t i e s ;

The re  i s  a  need  fo r  coord ina t ion  be tween 
the  va r ious  sec to r s  o f  t he  communi ty,  w i th 
the  a im o f  e ff ec t ive ly  p ro tec t ing  the  hea l th 
o f  ru ra l  worke r s  and  p rese rv ing  the  na tu ra l 
resources  tha t  ex is t  in  th is  a rea  on  the  wes tern 
bo rde r  o f  t he  s t a t e  o f  R io  Grande  do  Su l ;

It  is  suggested that  agroecological  production 
be  encouraged ,  shou ld  be  encouraged  a s  i t  i s 
l e s s  dependen t  on  ag rochemica l s . 

CONCLUSÕES

O entendimento dos agricultores sobre a 
uti l ização e exposição aos agrotóxicos é baixo;

Estudos de percepção de riscos na aplicação 
de agrotóxicos são ferramentas para a gestão 
ambiental  e controle desses insumos químicos 
na propriedade rural;

Há necessidade de uma urgente art iculação 
entre setores do município,  objetivando uma 
efetiva proteção à saúde dos trabalhadores 
rurais, bem como para a manutenção dos recursos 
naturais existentes nesse terri tório da Fronteira 
Oeste do estado do Rio Grande do Sul;

A produção de base agroecológica deve 
ser incentivada por ser menos dependente de 
agrotóxico.
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